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E’ mesmo um Deus nos aecuda 
Motivo até de questão,
Si apparece no mercado 
Goiabada de cascão!

Chegou, chegou, chegou, 
St e exacto o que se diz,
O 6nr.  Jovmo Ayres 
Secretario d O l ***£•

Côro (repetição)'
Então em doce de calda 
(Pois gaiaba sempre é) 
Faz nr#ega(«r os olhos 
Faz lamber o beiço até.

Chegou, chagou, chegou, 
Para Campos visitar,
Mas em vez de vir por terra 
Veio o Jovino por mar!

Cór.o (repetição) Fique, embora, a lata aberta 
Fi iue mesmo, exposta ao ar,
Si tenho o ponto apertado 
Sou bôa de conservar !

(Repete a 1» e 2® quadra)

Põe-se em festas a cidade 
K o município também.
Si foi assim procurado 
Não dará para ninguém.

Côro (repetição) V aisa cio T hornésinho

Vai andar por toda a parte, 
Todo o Campos percorrer.
Mas, tambern, voltando ao Rio 
Que não lia de e 11o diz *r.

Côro (repetição)

Goiabada

Sou filha de S. Goncalo, 
O Malvino é meu avô ! 
Das industrias d’ esta tm 
A melhor industria sou !

m, ...
se te  pragas

Eis as pragas do Egj 
Sete aqui somos nós, 
Com o fado maldicto 
Do Ashaverus. atroz.



Terra Cioiailad

(Coro geral
Ai que horror 
Que terror !
E cá d a qual 
Vaz o seu mal I

ve .agora por tem  
as víctiinas que fiz !
E clieg ) á causar do 
Pois nunca um mal ve

'TORO
Pa i n i imniH iar

Sete n i n a 1 d i e o n (1 a s , 
Sete filhas do azar, 
Tétricas, de milos dada 
Para os èxterminarT

(Coro gerrd)
Ai que horror * 
Que terror !

Va rviolsi
Sou. Vnrioln. a Bexiga cdiam:ula- 
À Bexigu a Bexiga é que eu sou. 
De signaes tenho a cara marcada..
E estas marcos espalho 'onde vou!

Quando apanho uma peiR hem • ladra, 
Que inefável, que infindo prazer! 
Dou nos seios, nas perna-, na cara 
K ern que ,partos não vou rne ímdter.

L u z  e l e c t i r i c i *

Illumino a cidade de Campos 
De tal modo e com tal profusão, 
Que este povo aqui vice nas trevas 
Mergulhado na escuridão!

Anda a maior calamidade,
Nas partes baixas onde chego 
Vou logo, logo eiich ndo o rego 

E chega á causar dó 
Pois nunca um ma! vo 
Prejudicou tudo afinal 

A inundação phenomeiial!
O pobre lavrador, 
Transido de te f  roí.

Ve •>< fazendas inundar 
Sem e-petaneis de as salvar.

ou como. a vaga alterosa 
praia ora vai, ora vem * 
a noite é de lua eu me aq 

.oi tes escura sã, .também \
(Repete a l fl quadra)

COIKf DAS SETE PRAGAS A' mim quem me vir accesyo 
Tem um doce ! Sou o (5az,
Sou irmão da luz eléctrica 
E filho*dos mesmos paes.

D pois que esta irmã querida 
A cidade iiluminóu,
Tinha graça andar acceso 
Quem sempre em trevas andou

Reclamam a companhia
Que anda o Gaz sempre apagado
Torce o bico, aeeende o bico,
E eu,..moita, bico caiado !

Para inundar,
Vou corno um novo mar 

As aguas despejar 
K a clieia vem ao 

O Ibneilqvbn 
Enche de riba á riba* 
Todos de pindahvba

Vão pescar assim

M  BK11 c?liesi te

Neste torrão da Goiabada 
Fui tão feliz, tão bem me dei 
A n d a n d o  aqui da vez passada 
Que hoje saudosa aqui voltei, 
prejudiquei as companhias* 
Parnlvsando as ferro-vias*

Toque* toque, toque 
Tró, ló, ró, lo, ró, 
Pára, pára, pára*
No* desvio
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Que burrmho 
Qu- desolação!

sou a méis ter 
! se combater.

unos a Seguem dobres funera- 
(rios

lí coroes vários todos dfio-me á mim. 
Vomito negro, mal do Ganges, pesto, 
De norte a lesto vou mudando assim,

Fica-se a esp u- ,r. 
Que a farnilia em f 
Ame-se preparai-!,

rente

Sou mais temível do que os taesDoü-
(tores

Fornecedores que o Cajú mantém !
Si aquelles matam'por um preço, baixo 
Eu cá despacho sem levar vintém.

O cocheiro ,lorm 
Da me o troco o 
Páre, pâro, pare 
Vou seguir á pé.

Em pouco tempo só com taes proeza.? 
Duas emprezas fiz enriquecer:
Que o diga o Carlos e o Lisbôa o diga 
Si a Peste amiga não lhes dá urázcr !

Mowitor CámpistaTe! eplioniea
Ha meio século ando na imprensa 
Encaneci na proiissão,Allow! Quem toca. 

Quero faliar ..... 
Esta empregada 
Não quer ligar !

1'enha a bondade 
Ligue p’rn cá 
Pois do contrario 
Arbu mesmo eu lá

vês, barbaça immensa 
aqui neste turrão.Nasceu

Fiz n primeira 
Pu bíáeidnde 
Mesta cidade 
Que vós aqui,
Bos meas eollegas 
Naquelle dia 
Nenlinm havia 
Quando eu nasci \

i a esperança ! 
i~a aíinal / 
na vi-inhaneaC* ‘ Q.c. •' I, • • .» v.
lho iníáni n].!

(Repete olae2a)

O Cttolôi*-»

Nasci nas índias,para alem do Ganges 
E mi! alfanges não são ínais do que eu 
Como um proseripto que atravessa o

(mundo
Triste, iracundo, singular Judeu.... . Tenho cantado 

Em verso e prosa 
Esta briosa 
População;
Posso gabar-me 
Da uma escolhida 
E garantida 
Cireulaeão

Sou o cljolera, pavoroso espectro 
Que aqui penetro para devastar! 
Roubei mil vidas em um só minuto 
Cobri de luto todo este Iogar !

m w m

Pretos e brancos, indistiactamente, 
Fiz do repente desaparecer Fiz a primeira etc
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AmbosiQí:í i« e l i a .  <Icj»
Sou a afamada 
A defensora da cau ■;.< Ioga!
I roçagam lista de tudo o que é novo 

Aqui na iuinr ...asa local.

w v x %
br a de: r a

'Republjfcuna dos quatro '«estados 
Leve, critica, formosa fe' i 
Tenho leitores por todos os lado- 

E ven.U eoual ao «Paiz»
■ (Coro gera!)

Certa men te 
O Vôyô

Não ,:.m barca na ines/na "anoa 
Em, que vou,,
Certamente
0  Vovô

Não irá na crmôa em que vou.

Feridos do nmsr.no mal 
Â todos toca os ta et isè 

T n ferna 1
Si for assim ai que n.agq 
Daremos co’ós burrdà r i

Ai de aos
One esta quebradeira 
Faz iun mal atroz.

O & !F i i "* e ira 11 o iro s
A. lavoura já sem; braços 

foi á sepultar 
Pefíó» muitos embaraços 
Que não poude superar.

Ea:tr«a vrdgá nciá

[Não sei si va ou hc. 
íNão sei,se fique ou se 
• Indo lá não fico aqui 
Ficando aqui não vouDesta vez foi u lavoura 

A’ .garra,.por nosso rnai.
Sem recursos, nem appello 
Por íalfca de capital.

(Coro geral)
Ai de mim, oi de você 
Ai de meu bem,ai de .nós doi 
Ai de mim primerramente 
Ai de você ao.depois..

O Pranto fíi
Nft cama que é logar quente 
Vamos pois todos chorar 
Pois (1'esta crise da enchente 
Ninguém se pode salvar
Triste vicia a que levamos 
.Depois das innundações, ,
Tudo está paralysado 
Não se fazem trãnsaccõesO

(Coro geral)
Ai de raim ai de voçé eie.

1. • Fazendeiro
Ai í

1.* Fazendeiro

2- Fazendeiro
Tendes o beiço encarnado 
Gftr da baga *da romã. 
Pretendo te dar um beijo 
No domingo de manhã.

1- fazendeiro
Meu amigo e camarada 
Faz favor de me dizdç 
Sahindo eu d'aqui agora 
Onde vou amanhecêr.

2- Fazendeiro
Meu amor fez um laeinho 
P’ra pegar não sei a quem 
Fui andando, disfarçando 
Desmanchei íiz muito bem

Mana CSliâca
1’ Fazendeiro

Ai mana chiea,
Mana chica do sertão,
Eu passei n ’um pó de rosa 
Carregado de botão.

2o Fazendeiro
afinal
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A.i raítíiíi chica : 
M.ou g-ühi abo ué alecrim 
f è  agóf;';í e a o p e n s a roen t o 
Só tu (ão pensas cm mim

Cd. sfcamo.-f os arredores 
E dos melhor és 

/Qu(; Campos tem 
E os da Aristocracia 

' (' Da âdaigrufi 
Cá estilo também !| J j l ? 4 " * ■ iw® ®£ ’W wíw

oq tu Celebradas 
En namoradas 
E desde jà

sas  mais imporfcan 
Predominantes. 
Que nelíes ha..
Todos cnpfcívos 
Dos attrnctivos 
I des ficar ,

■mos os dilettarite- 
E os visitantes 
D'este lógar !

itos somos da moda 
'Que a melhor roda 
Sempre bnbitcu,

E runs mais alinhadas 
fi ventiladas 
Ninguem pisou.

Ai rnann irliiea >
■ :*foeô ói.i mi também vou 

Y.iee ■ id ver seu boinzmho 
D t I mi branca a meu ct nw .

serão

A: rnana cbieá : 
<io eaboioi 

umea comeu pimen 
•«oe qne cousa d

N i a d i c a i c

n s lar a Companhia 
cana dsacão 
■ iiiupiv noite e i 
a populáeão í

Eu nesta Lapa rae encerro,
Vivo tram{U lia e feiiz,
Mas um dia a estrada de ferro 
Poz-me a mostarda ao nariz,

, (Repete)
Com argumentos profundos 
(Tenho em cartoriò os pape.is) 
Avaliei os reYrenos 
E n vinte eontos de róis ! à

Coro §
Com argumentos profundos 11
Tendo em cartono os papeis 
Avaliou os terrenos 
Em vinte contos de réis.

GOLLEGIO
Eis a demanda travada 
Entre o eoUegio o o Barão/-( _ • * .v _'v ' _ .3 _

Prepotente
iuvliííerente
A’s reMamaçÔes perues 
Vou vive.n»io 
Me mantendo 

\ tropee is nen. rivaos

As canas tenho aberta 
Buracas meus também.
Si ha e toe ia, è cousa certa 
o sujo a rua ver

Prepotente 
Inditferente etc



!0 povo - lo C:imp. -í 
jlVr um:} vuni/ciki 
A.b?*nrF n•). tndo 
O a a li to é âisiríúiàirV‘\ ■ . ' ;; V ■: *

üscoltt form al e Lvcom

um li,n eomolexovai ten 
A iueidíi mis 
i)ò (&r no hc

[{jOVO

Lyceu { 
fc brios!.

Soe, cabra o sen 
Não venli; s \i 
Pois si ha dif .M 
Désrnàncha-seDe ensmo sccundano 

ií odol os v q u Ts tã o,.. 
Seguimos curso vario 
Etn busca da Instruem Meu rapaz...

Fica manso mano 
Hemedie mais.Estabeleci men tos 

Como estes que íiqtu ter 
São .glorias e ornamentos 
Da terra que ^ m a n t e m Kermesèe

V ig A J flO Sou a Kermesse 
Divertimento 
Divertimento 
De trampolim 
Eterno iiyho 
Feifco no relento 
Feito ao retento 
No meu jardim

O retiro legendário 
Do vigário ten c que sou !
O Vigário é afinal 
Foí-se embora, me deixou

P Que bichos exquisítos 
Não havia aqui,
Lagartos e mosquitos 
Como eu nunca vi’!

Ai I que eh acara propicia 
A’s palestras do verão 
Que prazer ! que delicia l 
Nesta minha solidão,

Que bichos exquestos etc

Sou frvquontada. 
Por elegantes 
Mocas chibantesO
Jovens Romeus; 
Passara-se á noite 
Scenas picantes 
E interessantes 
Nos bancos meus.

Correm as horas 
Entre folguedos. 
Entre folguedos. 
A namorar,... 
Beijos furtados 
Entre arvoredos 
Entre arvoredos 
A luz do luar...,

O Palhaço
Eu sou de massidras 
Eu sou Zebsdeu 
No tango na chula 
Ninguém como eu.

(Coro)
As, ...,sim 
Meu rapaz 
Requebra palhaço 
Remexe mais.

Ao mesmo tempo 
Por outros lados.

i #  i l  ' ;m!;iv!$<tií„'a49 í;‘ ■ . <\
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'X,<&m<em.t€}f&outros lados.

Fforos‘é hieiios 
üviries è ciados 
Sorres e dados Aqui estou eu que sou do Inferno, 

"nraavüiesco e ibigásãp 
Filho phantastieo do Averao 
Club Tenentes de Plutão.

S a l v a d o r
M e p 11 í s t o ph e 1 i co e i n v en e i v o l 
Venho do Baratino infernal 
E o raéu aspecto assim terrível 
Causa um pavor universal

Revistas, opera 
Forças, comedia 
Dramas, trajedi; 
De alto valor.,..

ena]a, puz em 
O diabo a 
Sou e Theucro 
S. Salvado)' Loucu ra universal 

Viva a alegria 
Haja prazer 
Hurr&hs aoDo Thoatro Kmpvreo 

Aíi adiante 
R ival constante
Já fui a té....
Mas a macaca 
Metteu-Jhe o dente 
F eu felizmente 
Fiquei de pé.

•miava!
Ao carnaval que vamos te'r.

Morno Vái triumphar,
Haja folganças
Evolié........é*
Champagnes á espouear 
isto é que serve, isto ó que é

Quem tem um olli 
K sem rival, e sem Mu la ff t «ussjá

Sem diplomas de academia 
Vivo em Campos a curar 

Applieo lhe os pós 
Applieo-ihe assim 

E poé.-se o defunto a andar

d 1 11 S* M a  C <5312*1*0 11 i

Eis-m ' aqui, pandego e trocista, 
Da da Kermesse o fundador,
Não ha mmruemqu ' aqui resista, 
A. este f roz eonaiiistador. .corto

Àppliéo-ihe os pós 
Applico-lhe assimJa conto innumerns vistorias 

Ganhas,em cada ‘-arnaval 
Ne1 hum aqui tom tantas glorias 
Nenhum aqui tem sorte egual 11’ tão grande a clientella 

Qué nem llTa posso accudir 
Chamados d’aqui,
Visita acolá,

Não tenho mãos a medir.
Clul) laitílisAr&o

0  Club eu sou do Indianos 
Q de mais fama por aqui 
Na abolição por largos annos 
De muitos louros rne cobri.

Coro
Chamados d’aqui 
Visita acolá

Não tenho mãos a medirDos indomáveis goytacazes 
Eis o cacique vencedor 
Chefe dos incolos audazes 
De mil guerreiros o senhor

Com rezas e beuzeduras 
Alecrins, trevos em flor

-dos
«los
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NEastii profisEfta 
Mão cenho mhtí 

Não tenho competidor

.Da. prata das Nebulosas* 
Do pranto da ' iuve/,.

Arulji uru sinistro >,>ív& 
Covas abrindo ao • uju% 
Talvez de nauíra-go* ;u 
B o in ttào 'n xona d • maN”i.st a pi r/iissiu) 

Não tenho víval/ 
tenho eomoetídói A. vo'/, dos tu mulos erra 

Em soturna orchestraçao 
0  cavo ruído da terrft 
Caindo sobre o Còisão.

Sou o Elixir 
Dapíirativo, sem ri.vaas 

Que felizmeut?. 
A.etunlmente 

Tem fé to curas radie»es 
Eu ora assim de ura a mãgresa

) S.
do assustar

15 m  p r e ^ a í m e a r i a

Sou a Em preza Bninemria 
De Imbetiba e eom raz$o> 
bodo o mundo me procura 
para os banhos no verão.

.uaa magre 
Tornei o 
Fiquei bonito 

pif -estou de ã m Não te demores 
Em aíirnnír: - 
São os máÚiore* 
Banhos de mar.

^ ' o e t n r  m o

»-V* -i t a r r i s t a -

â Tua iivida e fria,
Os braços postos em cm 
Arrasta o manto azulado 
Da Virgem mãe de Jesus,

Meu Hotel tem a froqt; 
!)& medlmr soeiednde 
Precos baixos, boa me«> j
K tocta a com modidade

O orvalho é o pranto da lua 
Das magmas que ella soífVeu 
Entre as boninas dos prado- 
A lua nova nasceu.

Não te demores etc, 
Quem quizef tmnãr o fresco 
Saud * recuperar 
Abrindo os rordoes à bolsa 
Venha um mezaqui ivassar.Pela pupila tios astros 

Passa uma dor singular, 
Embora a noite estrojbula 
bíolb.e os ca bei i os no Ma?*

Peio mysiõrio da noite,
Das sombras por entre o, vè ) 
.Choram iFaltura as esí redas. 
— Noivas perdidas rm <»;• •

M  e  ure a. di o  cl o  p  e  i x  e>

Ninguém sabe do risca d 
Neste otiieio poucos ha. 
Oího vivo, mão ligeira 
Na turraíu e juquiá

'Ves per a pui lida monja, 
Vae pelos Cdos nhun ando 
Mais infeliz que Maria,
A V i i g e m rri â c d o S e ii h o r Pescador do Brejo D-ram 

Pescador de profissão 
‘Passa a noite na lagôa 
Vende o peixe no Va ião

As onda do rnajf são lyra 
Que Nossa Senliora. fez.
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Concertos, musicas, flôres 
E hoje vivo abandonada 
Pelos me as' frequento dores 

f MÊ í0íiwÊ
0  povo quer cousas toscas, 
' ara gastar pela certa 
E assim atira-me ás mosci 
Completamente deserta.

Abre a tarrafa 
Socode lá,
Puxa depressa 
Que encheu-se já.

Botei na Lagoa Feia 
Bois j ac ás n o pangaré 
Em tempo de ser.na e cheia 
Aproveita-se a maré

Popuiaçaoinsensata 
Que o meu carinho realr 
Vem ao café da Cascata, 
Vem ao café cia madama

Trago peixe, em quantidade' ■ 
Be agua doce e beira mar, 
Vendo tudo na cidade,
Ganho a vida á passeia r 

Coro
Abre a tarrafa. etc

ima

Kí a rslí o

Capetinha de massada 
Não ha nada 

Aqui está o teu barão 
Vamos juntos á cascata 

Vem mulata
Desmanchar a transaecão

<1 o M © s» ci o

feiticeiras

Quem q.uizer fazer asneiras 
Chegue á Praça de manhã

As verduras do mercado 
Da quitanda somos nós

Nãò ha nada como a eheta 
Vem capeta

Vem capeta passear....
Os teus.olhos'são bregeiros, 

Feiticeiros,
Feiticeiros de matar.

Couves, repolho dobrado, 
Tomates, nabos, gilós •

Tudo mexido 
Como eu já vi 
Que bom cosido 
Não sabe d’aqui

V a l s a  d o «ISfovIaao

Berço augusto do Ben ta Pereira 
Que infaiiivehneute será Capitai 
Sagrada por Andrade Figueira 
Do abolicionismo o quartel-general 
Salve terra campista orgulhosa., 
Immortalisada uo Guarauy 
Que altos feitos de gente briosa 
Que luetas renhidas travaram-se aqui

Ah ! Ah !
Venha ao mercado Sinhá, 
Comer lima e çambuçá 

Yô, Yô,
Yá Yá,

Traga sempre o samburá 
Venha ao mercado, Sinhá; 
Comer lima e cambucá 

Yô, Yô,
Yá, Yá,

Venha ao mercado, Sinhá.

Que gente lhana
A Goytacasiana\J

(s o l o )

E’ proverbial 
N’esta formosa cidade 
iV sua hospitalidade.

(Côro)
E, patriota e bairrista

Ai, que gentil a madama, 
Poz o café todo novo 
Era o café de mais fama, 
Quando me abri para o povo
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II • Cl a va 1 li €>t t? oO  e a m  (pS^-ta

.u outro com certos?» 
enha m; :s centile-n

' mMüU m m -tf
d ííV S ílíIO iíC OK' n nata itis eidbdes 

Tem, bellos edifícios: 
Lyeou. de Humano lactes 
Lyééu de Artes e Orticioí

') 'Mlt* fjll T r ’ 1
SJi aqui trago es 
li demais tenho 
üm minisíro, o i

íioino de Nápoles 
A g en to diz 
;Què quem vir Camp 
Morre feliz !
Que acolhimento 
Que recepção 
Vm satisfeito 
Dviste torrão

II y po <1 i*o na < >

ciou aqui o 
Que tilda; t 
De provav 

fo la a raca cavalla
mort

Saio mi bagagem 
Passo a veneedoi 
Não ha no Hrpodro/no 
Melhor corredor.

Que gente lhana 
A Govtacasiami

Up ! Up ! Up !
Quando o jockey m.ont 
Ganha pela certa 
De ponta u ponta.E' proverbial 

Nesta formosa cidade 
A sua hospitalidade

Foitua da

A os domingos lú na tourada 
Que perigo, que tentação.,
Pócle a gonte ser espetada 
Por um tuüro de opinião.

Neste officio risco ha de morta. 
Para o touro bandarilhar,
Pois si é bravo não nega a sorte 
Nem faz manhas p'ra farpear.

E’ patriota c bairrista 
0  campista

Não ha outro com certeza 
Que tenha mais geuriieza

Coró gerei)
Tral&lá, tralalá 

assa-tempo melhor não hq 
Tralalá, tralalá 

uebra o corpo deixa ftassá„
Berço augusto ie Benta Pereira etc

Irovudopn é a minha 
..ba >pinião

çffrer contestação 
«Porra da promissão.

querida donzellu 
Ver o luar
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e... a rua janella
Vera-me escutar.

J&que tu não te importa§ 
Teu me embora, meu bem, 
Pois vestas horas mo-tas, 

ÍW o  se ví mais ninguém
■MM flt&ACem arrogamios 

ver
uos gadanhos 

Amanhecer.

G \ 1 \ ú  ba oue ve. > ii 1,(1 q ue v ,
I ‘ os badau

;Guarda sempre na lembrança 
tudo qu an tcaq ú i  se deu. 
P&ia te ,-er agradavel 
Todo o mundo concorreu

Ai Jovino !
Estou banhada em pranto !

Jovino

Goiabada '!
Péroue clioras tanto !

f k c g p t í d i d a

Goiabada

O Jovinn vae-se embora,

m m .
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Vai bater em retirada,
Deixa saudades em penca 
Na terra da goiabada

Ai Jovino
Estou banhada em pranto.

Se não m ■> pir/.er ao fresco 
Com a maior rapidez.
Mando o Pai% á tabúa 
Fico em Campos de p , a  vez !

Goiabada t

Tudo tem seu fim !

Goiabada

mm

Jovino

Gr os abada ! 
porque choras tanto !

Ail ip terra abençoada 
Povo alegr ■ e folgazão !

h . i  ' i . (•. Vou me embora e só Deus sabe
Com que dòr no coração !

Goiabada !

m  Vu,Jo tem seu fira

Ai Jovino !
Qu ■ será de mim !

■ ■
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ERRATA

p  ! /.; ! Goiabas! .

f  Ai Jovino !
1 : a i »;•*'omfvJlv&TiwWiTfS ,

Que será de mim /
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- A primeira quadra da io
Vigário,  lê-se assim :

O retiro legendário 
Do vigário eu ê que sou !
Afinal o vigário 
Foi--e embora mo deixou

I $ a-iL-aa*>
Tvp. a vapor do Monitor Campista
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